
Revisão do Modelo da 

Concessão de Telefonia 

Fixa _



Telefonia 
Móvel:

INCIPIENTE

Competição
entre redes

fixas:

PLANEJADA

Comunicação
digital:

INEXISTENTE

Universali-
zação: 
STFC
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Os fundamentos da privatização estavam em linha com as 
crenças e informações disponíveis à época

Principal 
meio de 

comunicação: 
VOZ FIXA

Principal 
tecnologia:

COBRE

Redes
Multisserviço:

INEXISTENTE



Mas todos esses fundamentos caíram por terra…

“…O cenário atual do setor de telecomunicações 

é caracterizado por um novo comportamento 

dos usuários que passaram a utilizar as variadas 

alternativas de comunicação eletrônica, 

surgidas a partir do desenvolvimento 

tecnológico...”

ANATEL – Consulta Pública 53
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As únicas condições que permaneceram inalteradas foram as 
obrigações decorrentes do modelo de Concessão



Com isso, os efeitos na rentabilidade são significativos, 
resultando em perda na margem do negócio

Projeção Receitas x Despesas – Concessão Local

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

Despesa Operacional

Receita

EBITDA negativo

Ano

Mantendo-se esta tendência, a concessão local terá FCF e 

EBTIDA negativos antes da próxima revisão de contrato da Concessão
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FCF negativo
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É necessária uma profunda revisão do modelo!

Qualidade

Reversibi-

lidade
Multas e 

Sanções

Análise de 

Impacto

Regulatório

• Obrigações de Universalização atuais 

mostram-se ineficientes e custosas, 

enquanto, na prática, a massificação 

da comunicação está sendo feita 

através de diferentes serviços e 

mecanismos

Universa-

lização
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Universa-

lização

Qualidade

Reversibi-

lidade
Multas e 

Sanções

Análise de 

Impacto

Regulatório

• Metas atuais são excessivamente 

onerosas e têm pouca correlação 

com a qualidade percebida pelo 

usuário

• Algumas metas não são compatíveis

com a neutralidade tecnológica

É necessária uma profunda revisão do modelo!
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Universa-

lização

Qualidade

Multas e 

Sanções

Análise de 

Impacto

Regulatório

• Redes trafegam todos os serviços e 

apenas uma parcela pequena é 

utilizada para o serviço de telefonia 

fixa

• Interpretação atual inibe 

investimentos em modernização de 

redes

Reversibi-

lidade

É necessária uma profunda revisão do modelo!
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Universa-

lização

Qualidade

Reversibi-

lidade
Multas e 

Sanções

Análise de 

Impacto

Regulatório

• Já houve grande avanço em recentes 

decisões da Agência

• É necessário rever o passivo 

estabelecido quando não havia 

metodologia positivada

É necessária uma profunda revisão do modelo!
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Universa-

lização

Qualidade

Reversibi-

lidade
Multas e 

Sanções

Análise de 

Impacto

Regulatório

• Qualquer alteração no marco 

regulatório vigente deve ser, 

necessariamente, precedida de uma 

análise de impactos das medidas 

para que sejam ponderados os 

efeitos sobre o equilíbrio e a 

sustentabilidade da concessão

É necessária uma profunda revisão do modelo!
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Agora é o momento para rediscutir o modelo à luz da nova 
realidade do mercado

• Houve uma alteração significativa dos fundamentos da privatização

• O declínio da telefonia fixa é irrefreável

• Novos serviços alteraram o comportamento dos usuários afetando a 

atratividade do STFC

• Sem uma profunda alteração do modelo, não será possível garantir 

a sustentabilidade da concessão já nos próximos anos

• As mudanças propostas na CP não são suficientes para reverter 

esse quadro




